À Deus ou ao Diabo?
Desde que o mundo é mundo, esbarramo-nos com “bem ou mal fazeres” de entidades tidas como sobrenaturais. É inerente ao homem creditar à divindade os fenômenos que ele mesmo não consegue explicar ou entender. Os raios em meio às tempestades eram comumente atribuídas, na Antiga Grécia, à Zeus; as Guerras eram lideradas por Diana, e até os gracejos ébrios, quando em excesso, poderiam ser algum devaneio de Bacco.

E assim, desde os primórdios, o ser é compelido, talvez instintivamente, a acreditar em algo que está acima de sua compreensão; talvez porque haja mesmo alguma coisa, ou talvez por sentir-se combalido a acreditar nas coisas extraordinárias que é capaz de criar (ou destruir). Quando esbarrou-se nessa premissa, resolveu esmiuçar suas origens.

Não é possível, e atrever-se a fazê-lo não seria mais do que mera pretensão, saber de que maneira tal processo se deu. Digo que não é possível, porque quando alguém atribui a construção das pirâmides à conselhos de seres alienígenas, esqueceu-se de explicar a mesma construção, em igual proporção, das pirâmides encontradas na Mesoamérica, principalmente no atual México e suas adjacências.

Cito tal acontecimento pelo simples fato de a maioria das pessoas ignorarem que houve e há, do outro lado do continente, produtos arquitetônicos tão maravilhosos e dignos de louvores como aqueles encontrados no Egito. As pirâmides mexicanas foram construídas em datas equivalentes àquelas, sem que um povo sequer imaginasse a existência do outro, o que só veio acontecer no século XV, com Hernan Cortez e sua trupe.

Penso que talvez um dia, durante o processo de evolução de sua raça, o homem olhou para o horizonte e percebeu quão grande eram as obras de suas mãos. Com a dificuldade de acreditar ser ele o único responsável, cedendo ao movimento de seu coração, rendeu mil graças à uma força poderosíssima capaz de o “orientar” naquela empreita. Embora pensemos que essa força mora dentro de cada um de maneira individual, e em todos no inconsciente coletivo, respeitamos que a existência dessa força desconhecida possa mesmo ser real.

O que nos insta é pensar que essa espécie de “gratidão” deve ter nascida pura, com o objetivo de homenagear, de render louvores, ou simplesmente de agradecer (ainda que a si mesmo) pelos atos memoráveis observados neste ou naquele coração. Esse período a que nos atrevemos explorar, segundo nosso conhecimento em historia, remontaria à uns quinze a doze mil anos atrás. E é pensando na dificuldade de interlocução e comunicação daquela época, que penso que foi o mais puro sentimento do gênero humano relacionado ao religiosismo, ou teísmo, na essência do termo.

Isso porque quando o homem encontrou no outro a sensibilidade relacionada ao assunto, e sua astúcia o fez perceber uma tímida, mas persistente forma de dominação ideológica e psicológica, embalou ao movimento eterno a possibilidade de asssenhorar-se de seu semelhante embrenhando-se na vasta imensidão de tal campo. Para melhor compreensão, é possível, sob nosso entendimento, comparar tal feita ao cercamento do primeiro terreno e sua intenção de privatização, citada por Carl Marx, e a efetivação pela crença dos demais, segundo Russeau (O Contrato Social).
Perceber e dominar a crença alheia foi, segundo muitos, a mancha que maculou a essência do eterno individual, ou seja, da concepção individual de um ente supremo segundo sua crença particular. A partir do momento em que se pretendeu atribuir nomes e atributos àquelas divindades, todos nascemos fadados a acreditar em uma coisa falada, com valores atribuídos por outrem, sob situações vivenciadas por este, e não por aquele indivíduo. Moldurou-se, a partir de então, o que antes era uma livre manifestação do pensamento abstrato; o que um podia pensar sozinho foi se transformando em algo pré-modelado, pronto para ser pensado de uma forma coletiva já desde o nascimento.
Foi justamente respaldado nessa idéia de cerceamento do pensar e conceber individual para o acolhimento coletivo do concebido e conjecturado externamente que, durante a expansão político-econômica, mormente no crescente fértil e nos primeiros aglomerados de indivíduos no Egito, que alguém percebeu como seria poderoso se conseguisse apoderar-se do objeto religioso para garantir sua soberania política. Pronto!! Eis a fórmula da religião!!!!

Do latim religare, ou seja, ligar novamente, que alguns afirmaram que era preciso ligar o coletivo ao individual (por mais incrível que isso possa nos parecer!). A essência primeira, citada nos primeiros parágrafos, deu lugar a uma submissão absurda, porque já não mais era implantado um sistema de pensamento; este era compulsoriamente crivado no seio da sociedade, e a desobediência às regras impostas, consequentemente, eram atribuídas a ações de um ser não divino, ou seja, não digno, e merecia castigo.
O homem comum se viu obrigado a acreditar em algo pré-concebido, de maneira obrigatória, e desde esse período, foi privado de pensar por si mesmo, uma vez que a parte religiosa ligou-se, não só no Egito (que tomei por exemplo mais conhecido de civilização organizada no sistema politico-religioso conjugado), mas em outras civilizações que tiveram sua expansão originada naquele momento histórico.

Mas e os desobedientes? E os que se atreviam a pensar? A tentar resgatar seu sublime direito de ser livre? A exemplo da idade média, pela mãe de todas as forças manipuladoras, os pensantes sempre foram combatidos, submetidos à relação totem-tabu, caçados como insurgentes, e penalizados com rigor, para servir de exemplo a quem assemelhasse em atitudes.

Quando o sistema político tomou por idéia sustentar o príncipe religioso para obter deste o sustento para a manipulação da massa, e desde que isso se tornou conveniente a ponto de garantirem-se entre si tratados, foi extinto, definitivamente, o direito individual de concepção de qualquer ente por um homem. O termo “heresia” veio semear as mentes incastas, desprovidas da capacidade pensante, fazendo prosperar o germe da submissão ideológica, propiciando com isso o nascimento do “errado” (e a isso me refiro ao campo religioso).
Diabo, Satã, Demônio, Leviatã, Satanás e todos os outros nomes que a mente humana foi capaz de atribuir aos “incestos religiosos” dentro dos parâmetros pré-estabelecidos, começaram a ser os responsáveis indiretos, a partir daí, pelas insubmissões; que pena! O positivo e o negativo, duas forças iguais, tanto quanto a luz e a escuridão, o sal e o açúcar, a bainha e o punhal, o círculo e o quadrado, o divino e o humano, foram condenados a viverem separados.
A filosofia e a fé foram compelidas a se distanciar, como disse Eliphas Levi, e o bem e o mal foram criados. Desde então, pensar e crer foram coisas distintas, como nunca o haviam sido. Maldita a que se diz mãe da humanidade, quando não passa de ama, de criada na pior concepção do termo, pois foi o homem que criou a religião, e substabelecer-se dela não é direito legítimo para o contrário. “E o homem criou deus”! A sua imagem e semelhança, para que as grandes obras realizadas pela mão humana pudessem caber efetivamente na palma da mão divina. 

Sabemos o quanto é astucioso para qualquer um escrever críticas nesse sentido, com esse conteúdo, mas para o leitor que teve a paciência de chegar a esse parágrafo, confesso-lhe minha mais sublime forma de conceber: não negamos a existência do divino, mas negamos que a livre prática do pensamento gnóstico não pode permanecer no inconsciente coletivo, moldado por todos esses anos de insensatez, como algo errado, passível de punição. A fogueira da inquisição fez bem o seu serviço; já temos, há aproximadamente mil anos, o medo suficiente capaz de garantir a soberania de um sistema falido, coercitivo e bastardo, que ainda hoje nos cansa e debilita por sua frieza e hipocrisia.
Atribuir a deus ou ao diabo? Depende de como se enxergam as coisas. Ao se atribuir um incêndio a uma obra do diabo, diz-se que o que é mal é capaz de criar o bem, pois INRI (Igni Natura Renovatur Integra – o fogo renova completamente a natureza). Jamais saberíamos o que é a luz, se não existisse a escuridão, e nem por isso esta se torna inferior àquela. Sem a severidade do sal, não saberíamos a suavidade do açúcar, e sem o peso de uma lágrima, jamais conseguiríamos entender a grandeza de um sorriso.

É a deus ou ao diabo que atribuímos a morte? Vai depender de como ela se dá, diz o clérigo, mas eu afirmo que a morte não pode ser de um nem de outro, pois tais coisas, assim como todas as outras coisas, estão diretamente ligadas ao gênero humano, e não passa de acontecimento natural, como a construção de uma pirâmide, o nascimento de uma criança, a colheita farta, a chuva em boa ou má ocasião, desde que desnudas dos contos e das fábulas a elas atribuídas desde muito tempo.

